
S
mo, mas sua existência e for-
mação é milenar: não à toa
era chamada pelos povos ori-
ginários, mais especifica-
mente os tupinambás, de
Kirimurê: grande mar interior.

Com sua exuberante be-
leza, águas calmas e rica
biodiversidade de espécie,
esse reentrância da costa li-
torânea com mais de 1233
quilômetros quadrados é dos
maiores presentes que a na-
tureza pode ter dado para o
estado baiano: foi uma área
crucial para a formação cultu-
ral baiana, marco para a fun-
dação de Salvador e para a
formação de uma das regi-
ões icônicas da
ancestralidade baiana e bra-
sileira, o Recôncavo Baiano.

Nesse aniversário de 523
anos de batismo, a Baía volta
ao centro das atenções de
diversos setores. Desde os
poderes públicos, a
ambientalistas, empresários,
engenheiros, Marinha e o
trade turístico, a BTS é vista
como uma potente fonte de
negócios, de renda, de eco-
nomia e de estudos científi-
cos.

 São 56 ilhas que podem
ser encontradas no interior
da BTS, sendo a de Itaparica
a maior ilha marítima do Bra-
sil, além de estuários dos
rios Paraguaçu, Jaguaripe e
Subaé,  manguezais,
restingas e matas que com-
põem seus ecossistemas e
formam as paisagens natu-
rais.

Um cenário propício para
investimentos que podem
melhorar, inclusive, a quali-
dade de vida da população,
com aumento de emprego e
renda com a contemplação
de diversas atividades, entre
elas produção de petróleo e
gás offshore, a segurança e
defesa, a infraestrutura por-

egunda maior do
mundo, a Baía de
Todos os Santos
completa amanhã,
1º de novembro,
523 anos de batis-

BTS completa 523 anos cheia de riquezas
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER

Publicação lista
Salvador como
um dos principais
destinos para o
verão 2024/2025

Governo garante
gratuidade de
transporte para
candidatos do
Enem

Os inscritos no Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) que moram em áreas
distantes dos principais cen-
tros urbanos contarão com o
apoio do Governo do Estado
para terem acesso gratuito aos
locais das provas, neste domin-
go (3) e no próximo (10). Em
uma ação articulada entre a
Secretaria da Educação do
Estado (SEC) e prefeituras mu-
nicipais, serão
disponibilizados ônibus para
que esses candidatos pos-
sam chegar aos locais de pro-
vas antes do horário marcado
para o fechamento dos portões
(13h). Além do transporte, os
candidatos receberão kits com
água e lanche, que vão contri-
buir para o bem-estar durante
a realização do exame.
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tuária, o transporte marítimo,
a indústria naval, a extração
de minérios do mar, a pes-
ca, o turismo de avistamento
de baleias, ecoturismo, o tu-
rismo náutico e costeiro.

Uma das mais recentes
novidades que envolvem a
BTS, por exemplo, foi a inau-
guração no início deste mês
do Cluster Tecnológico Naval
da Bahia, que deve fomentar
fortemente a Economia do
Mar no Brasil e na Bahia. O
termo é usado para
quantificar   usos ofertados
pelo mar, como o turismo, a
energia, o transporte maríti-
mo, a construção naval, a
pesca, e dentre centenas de
atividades tradicionais ou
emergentes, direta ou indire-
tamente relacionadas ao
mar.

Com amplo apoio da Tri-
buna da Bahia, o Cluster  se
configura como uma associ-
ação de empresas “que bus-
cam promover debates e ne-
gociações entre a academia,
a indústria e os órgãos go-
vernamentais, gerando tra-
balho, emprego e renda,
além de atrair projetos e in-
vestimentos de forma orde-
nada e sustentável”, confor-
me explica a Marinha.

Uma  oportunidade e tan-
to para fomentar essa eco-
nomia, ainda mais porque os
contornos da BTS compre-
endem, além das ilhas, doze
municípios  situados na por-
ção costeira: Cachoeira,
Candeias, Jaguaripe, Madre
de Deus, Maragogipe, Sali-
nas da Margarida, Salvador,
Santo Amaro, São Félix, São
Francisco do Conde,
Saubara, Simões Filho.

Quem também promete
investir na BTS, através do
Turismo Náutico, é a Secre-
taria de Turismo do Estado da
Bahia (Setur). O secretário
Maurício Bacelar, sempre re-
força, nos encontros com a
imprensa, este segmento tu-
rísticos como um dos mais
importantes do estado, atrás
do afroturismo.

De acordo com a secre-
taria, o Governo do Estado,
por meio do Prodetur Bahia,

investiu na região mais de
US$ 70 milhões na constru-
ção de marinas, píeres,
atracadouros, bases e ram-
pas de acesso ao mar. Além
do aumento de operações de
cruzeiros, a região está apta
a acolher navegantes do
mundo inteiro em um
prazeroso roteiro por suas
águas mornas e tranquilas.

No total, são 12 interven-
ções, sendo 11 de
infraestrutura náutica e uma
delas, a restauração do Mu-
seu do Recôncavo Wanderley
Pinho, em Candeias, de cu-
nho cultural. Mais de 90% das
obras estão prontas, com o
objetivo de fazer desta zona
turística um grande polo náu-

tico do Brasil.
Recentemente, em julho,

o Terminal de Contêineres
(Tecon) do Porto de Salvador
passou a receber o navio
MSC Orion, com 366 metros
de comprimento e berço (pro-
fundidade) de 16 metros. É o
primeiro navio desta classe a
navegar em águas da BTS,
inaugurando a primeira rota
regular de navios dessa di-
mensão na Costa Leste da
América do Sul.

Subaquático - A pasta
tem a ideia de aumentar o tu-
rismo subaquático, mesmo
após impulsionamento rea-
lizado pelo Estado em 2020.
Depois de 45 anos fazendo

a travessia Salvador-
Itaparica, o ferry boat Agenor
Gordilho foi submetido a um
afundamento assistido na
Baía de Todos-os-Santos, nas
proximidades do Yacht Club
da Bahia. Junto com ele, sub-
mergiu a 28 metros de pro-
fundidade o rebocador Vega.

Em apontamentos envia-
dos pela Setur à reportagem,
destacam-se construções e
reformas de atracadouros,
além de construções de ter-
minais marítimos  como o de
Cachoeira, cidade reconheci-
da pela cultura negra, pela
gastronomia e pelo rico
patrimônio histórico que se
relaciona com todo o
Recôncavo Baiano.
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Com sua exuberante beleza e águas calmas, a BTS é um dos maiores presentes da natureza
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A Bahia tem chamado a
atenção no cenário nacional
e internacional por suas polí-
ticas ambientais voltadas à
conservação, inclusão social
e econômica. O resultado
deste trabalho foi reconheci-
do pela Comissão de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável, da Câmara dos
Deputados, que aprovou, em
agosto, a tramitação do Pro-
jeto de Lei (3077/23), que es-
tabelece a BTS como a sede
nacional da Amazônia Azul,
uma área definida como es-
sencial para a sustenta-
bilidade dos ecossistemas
costeiros e marinhos.

O presidente do 2º Distri-
to Naval, vice-almirante
Cambra, um dos maiores
incentivadores para a criação
do Cluster Naval e
Tecnológico da Bahia, co-
menta que o fato da Bahia ter
uma costa marítima de 1,2
mil km a torna o estado brasi-
leiro com mais área da Ama-
zônia Azul e com 36  municí-
pios defrontantes ao mar,
maior número entre as unida-
des federativas.

Em sua trajetória,
Cambra tem reforçado a im-
portância desse setor para o
crescimento da Bahia e do
Brasil, sempre defendendo
que os recursos sejam explo-
rados de maneira sustentá-
vel e apresentando benefíci-
os da Economia do Mar. ”O
projeto de lei reforça o papel
do Estado como guardião da
Amazônia Azul, uma região
estratégica para o país, tama-
nha a importância de suas
praias, manguezais, rios e do
clima tropical para a preser-
vação da biodiversidade e
mitigação dos efeitos das
mudanças climáticas”, res-
saltou o secretário estadual
do Meio Ambiente, Eduardo
Sodré.

Título criado pela Marinha
do Brasil, a Amazônia Azul
compreende toda a faixa oce-
ânica do Brasil, uma região
que inclui o mar, águas sobre-
jacentes, solo e subsolo ma-
rinhos na extensão atlântica
a partir do litoral brasileiro até
o limite da Plataforma Conti-
nental. Em 2014, a Bahia foi
declarada “Capital da Amazô-
nia Azul” pelos participantes
do I Fórum Internacional de
Gestão de Baías. (HV)

Na manhã da última ter-
ça-feira (29), durante a aber-
tura das Semanas Estadual
e Nacional de Conciliação,
o presidente do Sistema
Comércio BA, Kelsor
Fernandes, e a presidente
do TJ-BA, Desembargadora
Cynthia Resende, assina-
ram Acordo de Cooperação
Técnica para implantação do
Cejusc Imobiliário em Salva-
dor. A parceria une o Tribu-
nal, a Fecomércio BA e o
Secovi BA (Sindicato da Ha-
bitação) no projeto de im-
plantação de um Centro de
Solução Consensual de
conflitos na área imobiliária.
A iniciativa contou com a ar-
ticulação da CBACSI – Câ-
mara Baiana de Comércio e
Serviços Imobiliários da
Fecomércio BA, coordenada
pelo empresário Roque
Bittencourt Lopes.

A conciliação é um mé-
todo alternativo que visa dar
celeridade à resolução de
conflitos, com menos des-

Entidades assinam acordo para a
implantação do Cejusc Imobiliário

gaste e evitando custos
desnecessários. “A partir da
análise de experiências
bem-sucedidas de centros
de conciliação
implementados em outras
capitais, levamos o pleito à
Desembargadora Marielza
Brandão, coordenadora do
Nupemec (Núcleo Perma-
nente de Métodos
Consensuais de Solução de
Conflitos). Como grande
entusiasta da conciliação,
meio essencial para evitar
a judicialização, Dra.
Marielza nos deu todo apoio
para concretizar essa parce-
ria”, declara o presidente
Kelsor Fernandes.

O acordo prevê como
responsabilidade do Tribu-
nal a capacitação dos me-
diadores para atuarem nas
sessões referentes às de-
mandas imobiliárias, en-
quanto a Federação e o
Secovi BA serão responsá-
veis pelas instalações do
futuro Cejusc.

Seja pela beleza natural,
diversidade arquitetônica ou
pelo turismo de sol e mar, a
capital baiana é um atrativo
para visitantes do mundo in-
teiro. E, mais uma vez, essa
vocação foi comprovada em
pesquisa realizada pelo
site kayak.com.br, um dos
maiores buscadores de via-
gens, ligado a Booking
Holdings Inc. A plataforma
listou Salvador como um dos
principais destinos nacionais
para o verão 2024/2025. Ain-
da de acordo com a publica-
ção, a região Nordeste con-
centra 70% dos principais
destinos turísticos brasileiros,
com sete cidades no top 10.

Jovem é atropelada e morre
após descer de ônibus escolar

Uma menina de 12
anos morreu após ter sido
atropelada ao descer de
um ônibus escolar. O
acidente ocorreu na BA-
752, no trecho
de Remanso, no norte da
Bahia. na noite terça-feira
(29).

A vítima foi identificada
como Analice Santos

Rodrigues. Ela era aluna
do Colégio Municipal Ruy
Barbosa, na sede de
Remanso, mas morava na
comunidade Sítio Pajeú,
na zona rural do município.
O atropelamento ocorreu
quando a menina tentou
atravessar a pista para
voltar para casa depois da
aula.

Baía de Todos-os-Santos:
o berço e a capital da
Amazônia Azul

Saúde crônica:

MARILEA SOUZA
O conceito de saúde

crônica surgiu como uma
resposta à crescente neces-
sidade de abordar a saúde
de forma mais proativa e in-
tegral. Em contraste com o
foco tradicional nas doenças
crônicas, a saúde crônica
enfatiza o cultivo da saúde ao
longo da vida. O envelheci-
mento populacional acelera-
do trouxe desafios significa-
tivos para os sistemas de
saúde, incluindo o aumento
da prevalência de doenças
crônicas, declínio cognitivo e
limitações físicas. No entan-
to, é importante reconhecer
que o aumento da expectati-
va de vida é uma conquista
extraordinária que deve ser
celebrada. Para garantir que
esses anos adicionais de
vida sejam saudáveis e eco-
nomicamente sustentáveis,
precisamos mudar o siste-
ma de saúde de “reativo a
doenças” para “proativo à
saúde”. A saúde crônica exi-
ge uma abordagem perso-
nalizada e preventiva, volta-
da às estratégias que me-
lhorem o comportamento e
o estilo de vida da popula-
ção. Isso inclui evitar o
sedentarismo, pois a práti-
ca regular de atividades físi-
cas contribui significativa-
mente para a saúde física e
mental; sono de qualidade;
alimentação saudável e
equilibrada; hidratação ade-
quada; controle do estresse;
vacinação; combate ao taba-
gismo de forma contínua; e
definição de objetivos de vida
em alinhamento com os va-
lores pessoais, contribuindo
para uma forma de viver
mais pacífica e harmoniosa.
Ao focar nos principais
determinantes modificáveis
da saúde, podemos reduzir
a carga de doenças crônicas
e promover o bem-estar ao
longo da vida. A tecnologia
também desempenha um

Um novo paradigma para
a promoção da saúde

papel crucial no apoio
à saúde crônica. Dis-
positivos vestíveis,
aplicativos de saúde e
inteligência artificial
podem fornecer infor-
mações valiosas e
monitorar o progres-
so, além de facilitar a
tomada de decisões
compartilhadas, ga-
rantindo que o trata-
mento seja clinica-
mente eficaz e, tam-
bém, alinhado com as
necessidades e ex-
pectativas individuais
do paciente. Os execu-
tivos em saúde têm
uma grande oportunidade para
protagonizar essa mudança;
eles podem cultivar uma cultu-
ra de saúde e bem-estar den-
tro das organizações, consci-
entizar a população sobre sua
importância, investir em pesqui-
sas e inovações que apoiem
estilos de vida saudáveis, co-
laborar com outros setores
para criar ambientes que facili-
tem escolhas conscientes e
defender políticas que promo-
vam a saúde crônica. Um de-
safio adicional ao aumento da
expectativa de vida é a escas-
sez de cuidadores de idosos.
Diante dessa realidade, é
crucial preparar as pessoas
para um envelhecimento sau-
dável, garantindo que, ao atingi-
rem a idade avançada, possam
manter a autonomia em suas
atividades diárias. No Brasil, o
perfil etário está mudando de
forma acelerada; estima-se
que, até 2035, o número de ido-
sos será o dobro em compara-
ção com 2010. Esse aumento
acentua o desafio no país, pois
precisamos adotar estratégias
para evitar que os idosos se tor-
nem um incômodo para si mes-
mos, família e sociedade. A ca-
pacidade de se adaptar a mu-
danças econômicas e imprevis-
tos financeiros é outro fator es-
sencial para manter a qualida-
de de vida da pessoa idosa.

Sem uma base financeira só-
lida, ela pode enfrentar dificul-
dades para cobrir despesas
essenciais como saúde, mo-
radia e alimentação, levando
ao comprometimento do seu
bem-estar e qualidade de
vida. No Fórum Econômico
Mundial: Davos 2024, na Su-
íça, discutiu-se o tema
“resiliência financeira da
longevidade”, alertando para
a necessidade de planeja-
mento, que previna situações
de vulnerabilidade e assegu-
re uma vida mais segura e
digna à população idosa.
Como executivos e profissio-
nais de saúde, estamos re-
almente dando o exemplo na
construção de uma socieda-
de saudável? Nossas esco-
lhas estão preparando o ca-
minho para um envelheci-
mento digno e autônomo? É
hora de refletir: o que estamos
fazendo para garantir que
nossos exemplos não ape-
nas inspirem, mas também
concretizem uma mudança
positiva?

*Por Dra. Marilea Souza,
médica gastroenterologista,
maratonista e Presidente da

CBEXs Capítulo Bahia e
Leila Brito, gestora do

Núcleo de Inovação da
Fundação José Silveira e

conselheira da CBEXs
Capítulo Bahia


